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R E S U M O

Foi registrado um aumento no percentual de brasileiros que consideram-se pretos e pardos e essa grande parcela tende a
crescer continuamente. Por muitos anos essa parte da população presente sofreu com a discriminação e o racismo advindos
principalmente da escravidão, fator esse que marcou a história do país. E esse preconceito enraizado contribuiu para a ameaça do
bem estar dessas pessoas e consequentemente a falta de artigos essenciais como produtos e cosméticos específicos para a pele negra.
Com isso, este presente trabalho tem o objetivo de enfatizar a evolução que vem ocorrendo na indústria acerca de produtos e
cosméticos específicos para pessoas com pele negra e a emergência ainda existente em resolver essa questão, para que essas pessoas
se sintam bem consigo mesmas e o racismo seja abolido de uma vez por todas. Foi realizado uma revisão literária em artigos
científicos, encontrados em bases de dados como: google acadêmico, SciELO e autores como Werneck J, Marchetti G e Morais MM
onde foi encontrado e discutido resultados alarmantes de pesquisas as quais mostram a escassez na qual esse público enfrentou
durante anos, o constrangimento em utilizar produtos e cosméticos inadequados para o seu tom de pele e a falta de representatividade
da pele negra em propagandas, jornais e programas de televisão, tópicos esses ainda alarmantes atualmente. Pois a pele negra contém
diversas particularidades fisiológicas que precisam da devida atenção pelas indústrias e marcas de produtos e cosméticos. A
população negra necessita que sejam vistos e ouvidos igualmente por todos, para que haja igualdade social e essas dificuldades sejam
superadas.

Palavras-Chaves: Pele negra, indústria, produtos, cosméticos e bem estar.

The evolution of the industry regarding products and cosmetics for black skin

A B S T R A C T

There has been an increase in the percentage of Brazilians who consider themselves black or brown, and this large portion
is expected to grow continuously. For many years, this part of the population suffered from discrimination and racism, mainly
stemming from slavery, a factor that marked the country's history. And this deep-rooted prejudice contributed to the threat to the
well-being of these people and consequently the lack of essential items such as products and cosmetics specifically for black skin.
With this in mind, this present work aims to emphasize the evolution that has been occurring in the industry regarding products and
cosmetics specifically for people with black skin and the still existing emergency in resolving this issue, so that these people feel
good about themselves and racism is abolished once and for all. A literature review was conducted on scientific articles found in
databases such as Google Scholar, SciELO and authors such as Werneck J, Marchetti G and Morais MM, where alarming research
results were found and discussed, showing the scarcity that this population has faced for years, the embarrassment of using products
and cosmetics that are unsuitable for their skin tone and the lack of representation of black skin in advertisements, newspapers and
television programs, topics that are still alarming today. Black skin contains several physiological particularities that require due
attention from product and cosmetic industries and brands. The black population needs to be seen and heard equally by everyone, so
that there is social equality and these difficulties can be overcome.

Keywords: Black skin, industry, products, cosmetics and well-being.
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1. Introdução

No Brasil, cerca de 112,7 milhões de pessoas, o equivalente a 55,5% da população, consideram-se
pretas ou pardas. Sendo 92,1 milhões de pessoas pardas e outros 20,6 milhões pretas. Quantitativo que vem
crescendo ao longo dos anos. “Desde o Censo Demográfico de 1991, percebem-se mudanças na distribuição
percentual por cor ou raça da população, com o aumento de declaração por cor ou raça parda, preta e
indígena, e decréscimo para a população branca”, explica Leonardo Athias, analista do IBGE. População
cuja população possui necessidades de consumir produtos e cosméticos específicos para o seu tom de pele. ¹

A pele negra apresenta características únicas que influenciam sua fisiologia e cuidados necessários.
Uma delas é a maior quantidade de melanina na epiderme, que confere, naturalmente, um fator de proteção
solar (FPS) mais elevado.¹⁴ O extrato córneo da pele negra possui maior número de células e menor
quantidade de lipídios, o que está associado a uma maior perda transdérmica de água, afetando a hidratação
da pele. Os fibroblastos da pele negra são maiores, bi ou multinucleados em maior quantidade. Os
macrófagos são maiores e em grande número. Outra característica da pele negra é que há um maior número
de glândulas sudoríparas, não na quantidade de glândulas sebáceas, porém essas são maiores, o que ocasiona
uma maior quantidade de sebo na pele negra. A hiperpigmentação também é um fator de grande relevância
que acomete a pele negra por diversos fatores fisiológicos. Existem algumas dermatoses comuns na pele
negra, como uma maior incidência de acne, psoríase, pitiriasis rosea, líquen plano, eczemas, sarcoidosis,
sífilis, micoses superficiais, queloide, entre outros.²

Por esses e outros motivos, torna-se evidente a necessidade de produtos e cosméticos específicos para
a pele negra. Durante muito tempo, a indústria de cosméticos não direcionou a devida atenção a essa
demanda, reflexo de uma sociedade que, historicamente, não enxergava pessoas negras como indivíduos com
necessidades particulares, assim como os brancos. devido às consequências do preconceito advindo da
escravidão. Por décadas, foi um assunto negligenciado, mas que tem ganhado força, principalmente com a
grande crescente influência que as redes sociais possuem sobre as pessoas. Com isso, foi notória a
problemática de que os indivíduos com peles negras também possuíam as mesmas necessidades e que não se
sentiam representados nas mídias, principalmente quando se tratava de cosméticos.¹³

Fernando Galembeck e Yara Csordas conceituaram em seu livro o conceito de cosméticos como “
substâncias, misturas ou formulações usadas para melhorar ou para proteger a aparência ou o odor do corpo
humano". “ No Brasil, eles são normalmente tratados dentro de uma classe ampla, denominada produtos para
a higiene e cuidado pessoal. “ Sendo assim, os cosméticos são vistos como produtos capazes de promover o
bem-estar de quem o utiliza, porém, os indivíduos com a pele negra por muito tempo, não foram desprovidos
de tamanho bem-estar, muito pelo contrário, sendo constrangidos a usar produtos que não eram específicos
ao seu tom de pele.⁴

É evidente a necessidade de maior representatividade por parte da indústria, para que os consumidores
de pele negra se sintam confortáveis e não encontrem mais dificuldades para utilizar produtos específicos
para o seu tom de pele. Produtos que proporcionem o maior auxílio possível e atendam às condições
fisiológicas específicas de que a pele negra precisa. Com isso, os profissionais e igualmente a indústria
possuem a responsabilidade de auxiliar os usuários a procurarem por produtos e cosméticos que atendam
adequadamente suas necessidades. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo informar as
particularidades da pele negra e ressaltar a importância de produtos e cosméticos específicos para o cuidado
dessa população, a qual por muito tempo foi negligenciada e deixada de lado, apesar de suas necessidades.
Colaborando com a insatisfação e o descontentamento em estar bem consigo mesmo.³

Os cosméticos estão diretamente relacionados com a autoestima, e consequentemente, a percepção de
si mesmo, isso afeta de forma direta e crucial a vida das pessoas. O objetivo da maquiagem é enaltecer a
beleza, portanto precisa-se de produtos que supram as necessidades das pessoas, inclusive as pessoas negras,
que sejam feitas para sua adequada tonalidade. Porém a maioria dos produtos apresentados para esse público
contém problemas com os tons inadequados, produtos que ocasionam acnes ou reações alérgicas. Por muito
tempo iniciar uma linha de produtos para pessoas negras era impensável, tornando-se muito difícil de ser
encontrado, produtos como base, corretivo, protetor solar com tons mais escuros, e quando encontrados, o
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produto era de baixa qualidade deixando com aspecto acinzentado, alaranjado e alguns casos causando
alergias.¹⁶

A maioria da indústria cosmética não produz produtos de beleza para as necessidades dos indivíduos
negros, especialmente daquelas com pele retinta. Nesse dado contexto, a segmentação de mercado traz um
impacto negativo para um segmento da população historicamente invisibilizada. A ausência de opções para
pele negra se evidencia ainda mais quando se fala de bases para o rosto ou de protetores solares tonalizados,
ou adaptáveis para a pele negra. Apesar de algumas marcas oferecerem uma gama ampliada de cores e tons,
para os tons de pele negra escura, a gama ainda é muito limitada.⁶ Com a falta ou o pouco uso de protetor
solar podem desenvolver doenças na pele como câncer de pele, distúrbios pigmentares e condições que se
agravam com a exposição solar, mas enfrentam dificuldades para usar protetores solares disponíveis no
mercado, pois estes deixam um resíduo branco na pele ou não acertam o tom.⁷ Além disso, apesar dos
avanços tecnológicos e científicos, indivíduos de pele parda e negra relatam dificuldades para encontrar
cosméticos adequados aos seus tons de pele.⁸

O que se observa é um crescimento no consumo de produtos de beleza e cosméticos em geral por parte
da população negra. Isso representa uma resposta de autoafirmação e valorização étnica, uma vez que, até
pouco tempo atrás, essa comunidade enfrentava rejeição devido às suas características físicas. Segundo
Abihpec⁹ as empresas começaram a reconhecer, com a notável ascensão social e econômica dos negros, o
verdadeiro potencial desse mercado consumidor. No setor de beleza, o Brasil se destaca, pois os brasileiros
estão entre os mais vaidosos do mundo, um comportamento refletido na posição do país em rankings globais
de consumo de produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos.¹⁰

2. Material e Métodos

Este estudo caracteriza-se como um estudo qualitativo, com o objetivo de investigar a eficácia e a
evolução de indústrias sobre cosméticos desenvolvidos especificamente para pele negra. A pesquisa foi
realizada nas bases de dados como: Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico.
Com inclusão de artigos disponíveis na íntegra, no idioma português e inglês, nos anos de 2008 a 2023. Os
dados qualitativos foram analisados utilizando a técnica de análise de conteúdo, categorizando as respostas
em temas principais. As transcrições foram revisadas e interpretadas para identificar padrões e percepções
comuns.

Para a busca de trabalhos como fontes de pesquisas, foram empregados os descritores: cosméticos
para pele negra, diversidade em cosméticos, indústria da beleza e inclusão, nas bases de dados de pesquisa.
Foram incluídos artigos através dos seguintes critérios: estar redigido no idioma português, artigos
disponíveis on-line e de livre acesso e publicados no período de 2008 até 2023.

Ademais, será possível identificar as lacunas no atendimento às particularidades da pele negra,
segundo as evidências extraídas dos artigos escolhidos. Além disso, a pesquisa também busca examinar a
maneira como as empresas têm endereçado a diversidade racial em suas campanhas de publicidade e na
produção dos produtos, sob a ótica da representatividade como um aspecto essencial. Também será avaliado
o efeito das estratégias de marketing e o impacto da mídia na formação dos padrões de beleza que
contemplam a pluralidade das tonalidades de pele. A análise também considerará a percepção do consumidor
sobre a eficiência e pertinência dos cosméticos para a pele negra, ressaltando possíveis críticas e sugestões
como matéria para melhorias.

A pesquisa visa, portanto, prover subsídios para a inovação do setor cosmético, alinhando as
exigências dos consumidores às práticas empresariais no desenvolvimento de produtos inclusivos e
diversificados. Desse modo, a indústria pode ser cada vez mais reconhecida das especificidades que
compõem a pele negra, promovendo medidas mais inclusivas e responsáveis. O estudo considerará também
as tendências de mercado, como a busca por produtos que sejam cada vez mais naturais e sustentáveis, que
atenda a diversidade e a demanda por sustentabilidade. A metodologia proposta permitirá um entendimento
abrangente das preferências dos consumidores em relação aos cosméticos, contribuindo para o
aprimoramento do desenvolvimento de produtos no mercado.
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3. Resultados e Discussão

Foram reunidos em um quadro, os arquivos mais citados para realização deste trabalho, com a
finalidade de apresentar fragmentos textuais relativos ao contexto que o artigo se dispõe. (quadro 1)

Quadro 1 - Arquivos mais citados para realização deste.
Table 1 - Most cited files for carrying out this.

Fuchs et al, 2022¹¹ Expressa a existência de monopólio do mercado da beleza, onde se
constata o racismo vivenciado diariamente pelas pessoas de cor
negra.

Camargo K, 2020¹² Expressa a publicidade sendo utilizada por algumas marcas no
processo de direcionamento e fortalecimento desse mercado.

Pinheiro et al, 2019⁶ Relata a frustração e a problemática dos impasses relacionados à
negação da cor negra e vincula a beleza feminina com as
características padrão aceita pela sociedade.

Deyane et al, 2023³ Expressa as dificuldades encontradas pela indústria cosmética para
atribuir características específicas para a pele escura.

Mota M, Aparecida M, 2008² Expressa a caracterização da pele, com estudos clínicos e
laboratoriais das camadas específicas e suas necessidades.

Lima L, Maria S, 2021¹⁵ Relata a forma de contemplar e expressar a pessoa negra nos
catálogos, agregando valores e traços culturais nos produtos de
marcas famosas.

Viana et al, 2022¹⁶ Busca conceituar a beleza negra, ressaltando a postura imposta por
empresas e a sociedade, que tira a liberdade que é singular para cada
etnia.

Serbeto et al, 2024¹⁸ A empresa da Avon entendeu que há uma necessidade de estudos e
investimentos nesta área, mas acredita que a criação de uma
disciplina relacionada a esse tema, irá proporcionar mais estudos e
motivação na nova geração.

Fonte: Autoria própria, 2024
Source: Own authorship, 2024

A hegemonia do mercado aos poucos foi cedendo perante a mídia e o surgimento de novos
concorrentes, que de certa forma identificaram um novo nicho de mercado, criando assim uma gama de
variedades e estudos relacionados a pessoas de pele negra. (Quadro 1)

3.1 Contextualização

De acordo com os artigos revisados para realização desse trabalho, percebeu-se que os produtos e
cosméticos para pessoas negras por muito tempo foi um assunto negligenciado pelas indústrias, pois não
eram vistos como necessidades que precisavam ser superadas, devido ao preconceito e racismo estrutural que
se perdurou ao longo dos anos. Foram avaliado artigos os quais tratam desse assunto e observou-se que a
pele negra apresenta características fisiológicas diferentes quanto a pele branca e como não havia produtos
apropriados para esse público, os consumidores negros eram obrigados a utilizar produtos que não eram
feitos para seu tom de pele trazendo frustração e constrangimento. A falta de estudos para pele negra podem
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ocasionar consequências sérias para a saúde e bem-estar dessas pessoas, podendo causar problemas graves
como: irritações, reações alérgicas ou até danos permanentes.³

3.2 População negra no Brasil

Decorrente a auto miscigenação no Brasil, existem dificuldades em identificar quem pode ser
considerado negro ou branco, com isso o que vem prevalencendo para fins estatísticos é a autodeclaração. O
Censo realizou uma pesquisa comparativa no ano de 2022, em que é notório o crescimento da população
brasileira que se considera preta e parda. Desde o ano de 1991 até 2022 nota-se o crescimento da população
preta e parda e o decréscimo da população branca. (figura 1) ¹

Figura 1 - Crescimento da população brasileira preta e parda.
Figure 1 - Growth of the black and brown Brazilian population.

Fonte: Censo Demográfico 2022 ¹
Source: Demographic Census 2022 ¹

Em 1991 a população branca estimava-se em 51,6%, a parda 42,5% e a preta apenas 5%. Porém em
2022, 31 anos depois, a população parda tomou a frente nas pesquisas, cerca de 45,3% enquanto a população
branca 43,5% e a preta 10,2%. É notório o decréscimo ocorrido na população branca e o crescente percentual
da população parda e preta. A qual cresceu em quantidade e consequentemente em necessidade.¹

A população negra desde a sua imigração passou por dificuldades, desde questões sociais, saúde,
segurança e principalmente inclusão social. Socialmente os negros era vistos com preconceito e por esse
motivo eram submetidos a passar por necessidades.¹⁷

No Brasil, o país no qual foi o último a abolir a escravidão de pessoas negras nas Américas, a
população negra historicamente enfrentou pobreza e falta de poder de compra. Isso fez com que a
indústria de cosméticos por muito tempo ignorasse o público negro como consumidores com as mesmas
necessidades que os brancos. Porém nos últimos anos, com uma grande parcela da população negra tendo
acesso a melhores
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condições de vida devido a políticas públicas mais inclusivas, a indústria começou a perceber e entender a
negritude como um público consumidor de maquiagem, cosméticos e produtos, assim como os demais
públicos. No entanto, mesmo tendo uma grande evolução, muitas pessoas negras ainda têm dificuldades em
encontrar maquiagem e cosméticos adequados para seus tons de pele.¹⁸

3.3 A indústria de produtos e cosméticos e às necessidades das pessoas negras

Desde os tempos da colonização e a escravidão, é possível ver uma rotulagem de preconceito sob
pessoas de pele negra e como a população enxergava, essas rotulagens inferiorizavam esse público como
algo feio, sujo e sem inteligência enquanto as pessoas de pele clara eram padronizadas es vistas como belo,
limpo e inteligente. Esses conceitos estavam empregados na vivência das pessoas e também nas vendas e nos
padrões da moda, houve diversos tipos de propagandas de jornais com objetivo de clarear a pele, alisamentos
de cabelos cacheados, trazendo baixa autoestima, deprimindo esse público. E mesmo com o passar dos anos
é possível constatar na televisão, internet e rádio, comerciais com oferecimento de clareamento de pele,
manchas, alisamento de cabelos, porém de forma minuciosa, com formato inofensivo levando muitas pessoas
a comprarem esses produtos para se sentirem aceitos na sociedade e por dentro da moda.¹⁶

É notório a escassez que foi acometida ao longo dos anos referente ao público de pessoas pardas e
pretas. O padrão de beleza empregado globalmente contribuiu para este feito, visto que as pessoas de pele
clara e cabelos lisos, loiros ou castanhos eram vistos como belo, enquanto a todos que não se enquadram
nesse padrão, não eram considerados belos. Vimos uma crescente influência sobre os cabelos cacheados
levando muitos a se submeterem a procedimentos para retirar os cachos. Pois não se encontrava produtos
específicos para esse tipo de cabelo. Dificultando o cuidado e consequentemente a auto aceitação por parte
das pessoas negras. A crescente influência das mídias sociais tem ramificado o olhar para as necessidades
dessas pessoas. Com isso, atualmente é possível encontrar uma maior representatividade e variedade de
produtos e cosméticos para o cuidado e a valorização das pessoas negras. A inclusão social tem sido
empregada, porém de forma lenta, o que não tem suprido a grande demanda de necessidades que essas
pessoas possuem. A abolição completa da discriminação sofrida por anos precisa ocorrer com urgência. A
população negra precisa urgentemente ser incluída em todas as áreas da sociedade, inclusive na indústria de
produtos e cosméticos.¹⁹

3.4 Exposição dos resultados

Em uma pesquisa realizada pela Brazilian Journal of Development, foram entrevistados 40 pessoas,
onde 55,8% eram pardos, 23,1% eram pretos e 21,1% eram brancos. Todos responderam as questões,
aumentando consequentemente a precisão dos resultados apurados. (Figura 2) ¹⁶

Figura 2 - Quantitativo de pessoas que foram entrevistadas.
Figure 2 - Quantity of people who were interviewed.
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Fonte: Viana 2022 ¹⁶
Source: Viana 2022 ¹⁶

Onde 55% dos entrevistados afirmaram sentir dificuldades em encontrar maquiagens para o seu tom
de pele e a mesma porcentagem afirmou precisar misturar tons diferentes para utilizar a maquiagem.
Levando os indivíduos ao constrangimento por precisar modificar algo para poder se encaixar no seu tom de
pele ideal. Sendo esta uma questão prejudicial ao consumidor que deseja atender de forma veemente suas
necessidades. (Figura 3)¹⁶

Figura 3 - Quantitativo de pessoas que afirmaram sentir dificuldade em encontrar maquiagem no seu tom de pele e
precisaram misturar tons diferentes para utilizar a maquiagem.

Figure 3 - Number of people who said they had difficulty finding makeup to match their skin tone and needed to mix
different tones to use the makeup.

Fonte: Viana 2022 ¹⁶
Source: Viana 2022 ¹⁶

Dos entrevistados 67,5% já se sentiram ofendidos por alguma propaganda, por apresentarem certa
preferência do mercado por peles claras e pouco interesse na divulgação de produtos para peles escuras.
(Figura 4) Corroborando para que as pessoas pretas e pardas sintam-se excluídas por não serem
representadas. Apesar de atualmente ser notório a crescente aparição de pessoas negras em propagandas,
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ainda necessita-se de mais representatividade. Pois o padrão empregado por décadas, mesmo com todos os
avanços, não foi o suficiente para superar a falta que as pessoas negras sentiram ao longo dos anos, como
apresenta o gráfico a seguir: (figura 4) ¹⁶

Figura 4 - Pessoas que sentiram-se ofendidas com a falta de representatividade nas propagandas.
Figure 4 - People who felt offended by the lack of representation in advertisements.

Fonte: Viana 2022 ¹⁶
Source: Viana 2022 ¹⁶

Foi realizada uma pesquisa acerca da quantidade de pessoas negras que aparecem em capas de
revista da Avon, desde 2011 a 2022. (Quadro 2) ¹⁵

Quadro 2 - Quantidade de capas de catálogo Avon com pessoas negras.
Table 2 - Number of Avon catalog covers featuring black people.

Ano Capas com
modelos reais

Capas com
modelos
brancos

Percentual Capas com
modelos negros

Percentual

2011 9 8 89% 1 11%

2012 11 11 100% 0 0%

2013 14 13 93% 1 7%

2014 14 11 79% 3 21%

2015 14 13 93% 1 7%

2016 12 11 92% 1 8%

2017 16 12 75% 4 25%

2018 12 11 92% 1 8%

2019 13 8 62% 5 38%
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2020 14 7 50% 7 50%

2021 6 3 50% 3 50

Total 135 108 80% 27 30%

Fonte: Lima et al, 2021 ¹⁵
Source: Lima et al, 2021 ¹⁵

Conforme a quadro 2 pode-se acompanhar o crescimento da representação de modelos negros em
capas de revistas da Avon. Do ano 2011 até o ano 2021, é notório a nítida escassez de modelos negros,
principalmente entre os anos de 2011 a 2018, anos esses não tão distantes da atualidade. Onde o percentual já
chegou a 0% para modelos negros em 2012. Relatando a escassez e falta de representatividade de pessoas
negras em capas de revista. De acordo com o quadro nota-se que a partir do ano 2020 o percentual chegou a
50% para ambas as categorias, evidenciando o crescimento da representatividade entre modelos negros e
brancos, mas que não chegou a superar esse percentual. Apresentando ainda uma grande preferência pela
pele clara.¹⁵ Não trazendo a evidência a importância da representação da cor de pele mais prevalente no
Brasil atualmente. ¹

Os produtos de cuidados para pele negra incluem cremes, protetores solares, sabonetes, hidratantes,
variedades de maquiagens (pó, base, corretivo). O uso do protetor solar por muitos anos não foi incentivado
para as pessoas de pele negra. A negligência com os estudos científicos resultou na formação de médicos
dermatologistas desconhecedores em relação às necessidades dos cuidados com a pele negra, isso é
confirmado diante a escassez desse assunto nos livros científicos. Entretanto esse quadro vem mudando nos
últimos anos e atualmente é assumido que a pele negra precisa de proteção solar, porém, no mercado ainda é
possível perceber a escassez nas variedades desses produtos para pele negra, principalmente aqueles
tonalizados. ¹¹

Segundo uma pesquisa realizada pela agência Heads Propaganda e a ONU mulheres (2020), aponta
que ainda existe a ausência de representatividade das mulheres negras: “Com base em 3.133 propagandas de
TV, o estudo concluiu que as mulheres brancas ocuparam 74% dos papéis principais, enquanto as negras,
22%, e as mulheres de várias etnias 4%. ” Também, foi registrado que consta uma população de 55% de
pessoas brancas e só um quarto da publicação tem protagonistas negros. Este presente estudo, mostra-se de
extrema relevância para um aprofundamento da discussão sobre a falta de representatividade e produtos que
cuidam e tratam a pele negra. Foi essencial a pesquisa para obter um debate construtivo sobre o tema para
que as pessoas possam desfrutar cada vez mais de produtos e cosméticos específicos que cuidam e valorizam
a pele negra. ²¹

O Brasil é um dos maiores mercados de beleza do mundo, embora possua cerca de 55,5% da
população negra, parte dos consumidores de cosméticos não se veem totalmente atendidos, os resultados
revelam que o mercado de maquiagem brasileiro apresenta hábitos de racismo estrutural reprimindo as
propostas direcionadas aos consumidores negros.⁵ Devido a essa carência, gera-se insatisfação nos
consumidores de cor escura, na busca por humanização, igualdade e valorização. Onde foi verificado a
necessidade de conquistas e engajamento nas ações, obtendo assim não só espaço, como interesses
científicos em busca de novas fórmulas específicas para a cor negra.¹²

Nos artigos estudados foi identificado o quanto as pessoas podem ser manipuladas pelas mídias,
estimulando o mercado, que há alguns anos era apenas direcionado a um público específico, mesmo o Brasil
contendo tantas ramificações. O artigo mostra a necessidade de uma postura de direcionamento por parte da
indústria, buscando conquistar e impulsionar o mercado, para não só valorizar este público, como criar uma
nova gama e impulsionar novos investidores dispostos a aplicar dinheiro para garantir a satisfação desses
consumidores.¹¹

Foi verificado que ainda há muito para conseguir mensurar a equivalência e poder moldar todo
cenário dentro desse mercado, considerando as investidas das grandes marcas em conectar todos os grupos
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específicos, mesmo assim os investimentos ainda são baixos para esse fim. A imparcialidade do governo
torna tudo mais complexo e denota tempo. As políticas públicas não são voltadas para a sociedade em si, mas
buscam visibilidade para os governantes. A própria sociedade cansada de tanta rejeição social está buscando
espaços no meio global para expressar sua importância, beleza e a oportunidade de implementar inovação em
cenários não tão explorados, que podem alavancar nos investidores, sem contar com a fidelidade dos clientes
que iram confiar no produto e rotular a marca como produto de qualidade e de fins sociais.²⁰

Nos tempos atuais ainda é notório a dificuldade de encontrar tons escuros nos produtos de
maquiagem para pessoas negras devido ao colorismo dentro da pele preta, pessoas negras com tonalidades
mais claras, ainda conseguem encontrar com mais facilidade, porém pessoas com a tonalidade mais escuras
têm mais dificuldades de encontrar o seu tom ideal, resultando em baixa autoestima e exclusão. Levando as
pessoas a se submeterem a produtos e cosméticos inespecíficos para cuidar da pele preta e parda, como se
não houvesse para as indústrias e marcas a necessidade por parte dessas pessoas e o cuidado devido para esse
tipo de pele. É necessário uma maior atenção a este público, pois os mesmos além de serem a maior
porcentagem residente no brasil, são indivíduos que merecem igualmente a todos o devido cuidado. ¹⁶

4. Conclusão

Conclui-se, com este trabalho, a necessidade de uma maior visibilidade e atenção das indústrias e das
marcas, às necessidades dessa grande parcela da população brasileira. Para que dessa forma seja combatido
mais uma vez a discriminação e o racismo que se perdurou ao longo dos anos. É fundamental que pessoas
pretas e pardas sintam-se representadas e valorizadas, abolindo as dificuldades impostas tanto pela sociedade
quanto pelo mercado e seus padrões de beleza. Contribuindo para a saúde e bem-estar de todos os
envolvidos. Embora as redes sociais tenham ampliado a visibilidade desse problema, permitindo que as
pessoas externem com mais facilidade suas dificuldades acerca deste assunto, onde já é notório uma certa
facilidade em encontrar uma maior proporção e variedade de produtos e cosméticos para peles negras, mas
que, porém, ainda não tem sido suficiente, pois existe no mercado um grande déficit, o qual precisa ser
reparado urgentemente. Para haver uma maior inclusão e satisfação dos consumidores negros. Pois não se
trata apenas de uma questão de estética e sim da contribuição para a auto aceitação da pele negra e mais uma
ferramenta para a abolição do racismo pelos brasileiros.
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